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RESUMO 

 

Avaliou-se o desempenho de tilápias-do-nilo alimentadas com farelo da casca de pequi (Caryocar 

brasiliense). Foram utilizados 200 alevinos, com idade de 37 dias e peso corporal médio de 0,63±0,25g, 

distribuídos em delineamento inteiramente ao acaso, com quatro tratamentos  zero, 20, 40 e 60% de 

substituição de ração comercial por farelo da casca de pequi  e cinco repetições representadas por caixas 

de cloreto de polivinila com capacidade para 130L, contendo 10 peixes cada, totalizando 20 unidades 

experimentais. As características de desempenho avaliadas foram consumo de ração, peso corporal, ganho 

de peso, conversão alimentar, comprimento total e viabilidade criatória. A conversão alimentar  1,96 ; 

2,21 ; 2,63 ; 3,12   piorou linearmente com a inclusão do farelo de casca da pequi, enquanto as demais 

variáveis de desempenho não foram influenciadas pelos tratamentos. Conclui-se que a inclusão do farelo 

da casca de pequi na ração piora a conversão alimentar, sem alterar as demais variáveis de desempenho. 
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ABSTRACT 

 

The performance of Nile tilapia fed with bran made of pequi peel was evaluated. Two hundred 

fingerlings, at 37 days of age and with mean body weight of 0.63±0.25 g, were distributed in a completely 

randomized design with four treatments  0, 20, 40 and 60% of replacement of commercial diet with bran 

made of pequi peel  with five repetitions represented by boxes of polyvinyl chloride (PVC) with capacity 

for 130 L, with 10 fish each, totalizing 20 experimental units. The performance characteristics evaluated 

were feed intake, body weight, weight gain, feed conversion, total length, and live viability. Feed 

conversion  1.96 ; 2.21 ; 2.63 ; 3.12   increased linearly with the inclusion of bran made of pequi 

peel, while the other performance variables were not influenced by treatments. The conclusion is that the 

inclusion of bran peel in the pequi diet worsened feed conversion, without changing other performance 

variables. 
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INTRODUÇÃO 

 

A alimentação na aquicultura representa 

normalmente mais da metade do custo de 

produção (El-Sayed, 1999), dessa forma é 

importante encontrar alimentos alternativos para 

diminuir os custos com a alimentação. 
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O pequi (Caryocar brasiliense) é um fruto 

advindo do pequizeiro, árvore do cerrado 

brasileiro, e apresenta sazonalidade que pode 

variar entre os meses de setembro e março. A 

exploração extrativista do pequi é de grande 

relevância para inúmeras famílias, que têm essa 

cultura como fonte de renda e emprego,  

por meio da colheita, do processamento e da 

comercialização do pequi (Souza e Salviano,  

 

 

 

 

 



Pessoa et al. 

548  Arq. Bras. Med. Vet. Zootec., v.65, n.2, p.547-552, 2013 

2002). Após a extração do pequi, resta-lhe a 

casca, que representa aproximadamente 70% do 

peso total do fruto (Vera et al., 2007). Esse 

subproduto representa um problema para 

produtores rurais, pois é inóculo de doenças e de 

pragas. O aproveitamento deste subproduto pode 

representar ganhos para o produtor, melhorando 

a sustentabilidade da propriedade e diminuindo 

os custos de produção (Silva e Jesus, 2008).  

 

O farelo da casca do pequi apresenta potencial de 

uso para a alimentação animal. Bonfá et al. 

(2009) analisaram o efeito da inclusão de zero, 

10, 20 e 30% do farelo da casca de pequi na dieta 

de caprinos e não encontraram alteração na 

digestibilidade aparente dos nutrientes, com 

exceção do extrato etéreo, o que sugere que esse 

subproduto apresenta viabilidade de uso, 

representando, assim, uma alternativa para a 

dieta de caprinos. Pessoa et al. (2009) avaliaram 

a digestibilidade dos nutrientes da casca de pequi 

em tilápia-do-nilo e encontraram coeficientes de 

digestibilidade de 97, 89 e 55% para proteína 

bruta, extrato etéreo e fibra bruta, 

respectivamente. Esses resultados mostram que o 

farelo da casca de pequi se apresenta como uma 

possível alternativa para a alimentação de peixes, 

no entanto são necessários testes de desempenho 

para avaliar a viabilidade de inclusão desse 

subproduto na ração.  

  

Este trabalho teve por objetivo avaliar o efeito da 

utilização do farelo da casca de pequi na ração 

sobre o desempenho de tilápia-do-nilo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Todos os procedimentos realizados foram 

submetidos e aprovados pelo Comitê de Ética em 

Experimentação Animal da Universidade Federal 

de Minas Gerais, registrados sob o protocolo 

n°207/07. Foram utilizados 200 alevinos de 

tilápia-do-nilo (Oreocrhomis niloticus), com peso 

inicial de 0,63±0,25g, revertidos sexualmente, 

provenientes da Companhia de Desenvolvimento 

dos Vales do São Francisco e do Parnaíba, Nova 

Porteirinha , MG. Os alevinos foram distribuídos 

em delineamento inteiramente ao acaso, com 

quatro tratamentos  0, 20, 40 e 60% de 

substituição de ração comercial pelo farelo da 

casca de pequi  e cinco repetições, com 10 

alevinos cada, totalizando 20 unidades 

experimentais. As parcelas foram constituídas por 

caixas de cloreto de polivinila (PVC) com 

capacidade para 130 litros (410x560x780mm).  

 

As cascas do pequi foram coletadas junto aos 

comerciantes (cascas desprezadas) no Mercado 

Central de Montes Claros e, em seguida, lavadas, 

cortadas em pedaços de aproximadamente 10cm, 

deixadas ao sol por um dia e secas em estufa a 

55ºC, por um período de 72 horas, sendo 

posteriormente processadas em um moinho 

triturador. A composição nutricional do farelo da 

casca de pequi e a da ração comercial foram 

determinadas conforme Silva e Queiroz (2002) e 

estão apresentadas na Tab. 1. A composição das 

dietas experimentais apresentam-se na Tab. 2.  

 

Tabela 1. Composição em matéria seca (MS), proteína bruta (PB), extrato etéreo (EE), matéria mineral 

(MM), cálcio (Ca), fósforo (P), fibra bruta (FB) e extrativo não nitrogenado (ENN) do farelo da casca de 

pequi e da ração comercial 

Alimento 
MS 

% 

PB EE MM Ca P FB ENN 

----------------------- % da MS ------------------------- 

Farelo da casca de pequi 89,68 4,78 1,08 3,35 0,31 0,10 21,81 68,98 

Ração comercial 90,91 42,79 7,07 15,81 3,94 1,80 12,23 22,10 

 

Tabela 2. Composição em matéria seca (MS), proteína bruta (PB), extrato etéreo (EE), matéria mineral 

(MM), cálcio (Ca), fósforo (P), fibra bruta (FB) e extrativo não nitrogenado (ENN) das dietas experimentais 

Tratamento 
MS 

% 

PB EE MM Ca P FB ENN 

------------------------------- % da MS ------------------------------- 

0% FCP 90,91 42,79 7,07 15,81 3,94 1,80 12,23 22,10 

20% FCP 90,66 35,19 5,87 13,32 3,21 1,46 14,15 31,48 

40% FCP 90,42 27,59 4,67 10,83 2,49 1,12 16,06 40,85 

60% FCP 90,17 19,98 3,48 8,33 1,76 0,78 17,98 50,23 
FCP = farelo da casca de pequi. 
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A quantidade diária de ração fornecida aos 

peixes foi determinada como 10% do peso da 

biomassa de peixes, que foi determinada a cada 

15 dias, por meio de biometria. A ração foi 

pesada com auxílio de uma balança com 

capacidade para 300g e com divisão de 0,01g, foi 

embalada em papel-alumínio com quantidade 

adequada para cada parcela experimental e 

fornecida duas vezes ao dia, às 10 e às 15 horas.  

 

A água utilizada no experimento provinha de um 

poço artesiano e uma vez por semana, durante 

todo o experimento, realizaram-se as análises 

físico-químicas de acordo com as normas do 

Standard Methods for Examinaton of Water and 

Wastewater (Clescerll et al., 2003), por meio das 

variáveis condutividade elétrica (μS/cm), 

oxigênio dissolvido (mg/L), potencial 

hidrogeniônico e temperatura (°C). Para a 

mensuração dessas variáveis, foram utilizados os 

seguintes equipamentos: condutivímetro, 

oxímetro e pHmetro (MS Tecnopon 

Equipamentos especiais Ltda., Portátil – mPA-

210P). Durante o período experimental, as 

características pH e oxigênio dissolvido 

mantiveram-se dentro da faixa estabelecida pelo 

CONAMA (357/2005) e a condutividade elétrica 

manteve-se dentro dos níveis estabelecidos por 

Sipaúba-Tavares (1994). A temperatura da água 

manteve-se em média 3,5°C abaixo da 

temperatura mínima estabelecida como ideal 

(28°C) por Kubitza (2000). 

 

O desempenho foi avaliado de um a 15, de  

um a 30 e de um a 45 dias, conforme Oliveira 

(2005), por meio do consumo de ração (CR), 

peso corporal, ganho de peso corporal  

(GP), conversão alimentar (CA = CR/GP), 

comprimento total e viabilidade criatória (VC = 

100 – mortalidade). 

 

Os dados foram tabulados e procedeu-se à 

análise de variância, por meio do procedimento 

GLM do programa SAS® (Statistical Analysis 

System) (SAS,1999-2001). Em caso de análise 

de variância significativa, o efeito dos 

tratamentos foi estudado por regressão 

polinomial considerando-se a inclusão do farelo 

da casca de pequi como variável independente, 

com auxilio do programa SAS® (Littell, 2002).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados de desempenho estão apresentados 

nas Tab. 3, 4 e 5. Não foi observado efeito 

significativo dos tratamentos sobre as variáveis 

consumo de ração, peso corporal, ganho de peso, 

comprimento total e viabilidade criatória. 

 

A conversão foi influenciada significativamente 

pelos tratamentos nos períodos de um a 15, um a 

30 e um a 45 dias de experimento, sendo que, 

com o aumento da inclusão do farelo da casca de 

pequi, houve piora linear na conversão alimentar. 

Essa piora na conversão pode estar associada 

com a redução na quantidade de nutrientes e de 

energia consumidos pelos peixes, prejudicando, 

assim, o seu desempenho (Furuya, 2001). 

Resultados análogos foram descritos por Pezzato 

(1995) e Furuya et al. (1997), ao alimentarem 

peixes com alimentos de origem vegetal, com 

baixa densidade nutricional. O farelo da casca de 

pequi possui baixo valor proteico, pequeno teor 

de energia e de outros nutrientes essenciais.  

 

Os peixes alimentados com 0% de farelo da 

casca de pequi foram os que apresentaram 

melhor conversão alimentar, sendo essa dieta a 

responsável por fornecer maior quantidade de 

nutrientes em relação às demais. Nogueira 

(2009), ao avaliar o desempenho e a composição 

bromatológica da carcaça de tilápia-do-nilo, 

alimentada com resíduos de hortaliças, observou 

que 60% de substituição de ração por resíduo de 

hortaliça promoveu um ótimo desempenho dos 

peixes. Esses resultados não são semelhantes aos 

obtidos no presente experimento. 

 

De acordo com Jaramillo et al. (1996), a 

porcentagem de proteína na dieta deve garantir 

quantidades adequadas de aminoácidos para 

atender a uma determinada espécie, permitindo 

que o organismo sintetize suas próprias proteínas 

e, assim, assegurando sua mantença de 

crescimento e produção. Portanto, a concentração 

ótima de proteína nas dietas para peixes é 

determinada principalmente pelo balanceamento 

entre proteína e energia; além disso, é importante 

manter o padrão adequado de aminoácidos 

essenciais disponíveis e de fontes de energia não 

proteica, como lipídios e carboidratos (Cho, 

1992). Na Tab. 6, são demonstrados os níveis de 

proteína recomendados para máximo 

crescimento de tilápias em diferentes fases de 

desenvolvimento. Comparando-os com as 
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porcentagens de proteína apresentadas na Tab. 2, 

observa-se que apenas os tratamentos com 0% e 

20% de FCP apresentam-se dentro da faixa 

recomendada para a espécie.  

 

O grupo mais relevante de polifenóis na nutrição 

animal é o tanino, em razão dos efeitos deletérios 

no aproveitamento das rações e no desempenho 

produtivo dos animais (Warreham et al., 1994). 

Esse polifenol encontra-se presente na 

constituição do farelo da casca de pequi (Sousa 

et al., 2006). Resultados semelhantes ao deste 

experimento foram encontrados em pesquisas 

realizadas com ingredientes que continham 

taninos na alimentação de algumas espécies de 

peixes, nas quais se observaram menor 

digestibilidade dos nutrientes, pior taxa de 

conversão alimentar, baixo desempenho 

produtivo e menor depósito lipídico na carcaça e 

nas vísceras (Dy Peñaflorida, 1995; 

Mukhopadhyay, 1997; Fagbenro, 1999; Quintero 

et al., 2000). 

 

Tabela 3. Consumo de ração (CR; g), peso corporal (PC; g), ganho de peso corporal (GP; g), conversão 

alimentar (CA; g/g) e comprimento total (CT; cm) de peixes alimentados com farelo da casca de pequi 

(um a 15 dias) 

Tratamento CR PC GP CA* CT 

0% pequi 1,00±0,18 1,43±0,28 0,78±0,15 1,34±0,20 4,09±0,34 

20% pequi 1,00±0,13 1,24±0,19 0,66±0,12 1,60±0,13 3,94±0,17 

40% pequi 0,88±0,20 1,11±0,23 0,51±0,10 1,72±0,15 3,83±0,25 

60% pequi 1,07±0,18  1,17±0,19 0,46±0,07 2,30±0,19 4,00±0,27 

Probabilidade 0,9107 0,7568 0,2425 0,0085 0,9212 

CV (%) 40,24 40,67 40,03 22,16 15,17 
Médias±erro-padrão da média. * Y = 1,28959 + 00, 01498 X; R² = 0,91, em que: Y = conversão alimentar e X = 

tratamentos. 

 

Tabela 4. Consumo de ração (CR; g), peso corporal (PC; g), ganho de peso corporal (GP; g), conversão 

alimentar (CA; g/g) e comprimento total (CT; cm) de peixes alimentados com farelo da casca de pequi 

(um a 30 dias) 

Tratamento CR PC GP CA* CT 

0% pequi 3,32±0,51 2,30±0,40 1,64±0,27 2,07±0,13 5,00±0,30 

20% pequi 2,93±0,35 1,90±0,32 1,32±0,26 2,41±0,25 4,60±0,26 

40% pequi 2,66±0,50 1,53±0,30 0,94±0,15 2,80±0,08 4,30±0,26 

60% pequi 2,81±0,47 1,60±0,22 0,90±0,11 3,14±0,30 4,38±0,28 

Probabilidade 0,7762 0,3376 0,0744 0,0143 0,4427 

CV (%) 35,44 38,62 39,45 18,34 13,61 
Médias±erro-padrão da média. * Y= 2,05796 + 0,018117 X; R²= 0,99, em que: Y= conversão alimentar e X = 

tratamentos. 

 

Tabela 5. Consumo de ração (CR; g), peso corporal (PC; g), ganho de peso corporal (GP; g), conversão 

alimentar (CA; g/g) e comprimento total (CT; cm) e viabilidade criatória (VC; %) de peixes alimentados 

com farelo da casca de pequi (um a 45 dias) 

Tratamento CR PC GP CA* CT VC 

0% pequi 6,75±1,10 3,45±0,65 2,80±0,52 2,47±0,13 5,50±0,35 90,00±7,74 

20% pequi 5,88± 

0,77 
2,97±0,55 2,40±0,48 2,64±0,24 5,25±0,33 84,00±5,10 

40% pequi 4,95± 

0,93 
2,12±0,47 1,53±0,34 3,39±0,35 4,95±0,33 94,00±4,00 

60% pequi 5,28± 

0,75 
2,04±0,30 1,33±0,18 3,94±0,14 4,87±0,27 96,00±4,00 

Probabilidade 0,5309 0,1940                         0,0674 0,0014 0,5246 0,4403 

CV (%) 35,36 43,22 45,23 16,97 14,17 13,34 
Médias±erro-padrão da média. * Y= 2,337133 + 0,025913 X; R²= 0,95, em que: Y= conversão alimentar e X = 

tratamentos. 
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Tabela 6. Porcentagem de proteína recomendada em rações completas para máximo crescimento de 

tilápias em diferentes fases de desenvolvimento 

Espécie 

Peso dos 

peixes 

(g) 

Proteína bruta 

(%) 
Referências 

Tilápia-do-nilo (O. niloticus) 1 a 10 40 Siddiqui et al.,1988 

Tilápia-do-nilo (O. niloticus) 40 a 170 30 Siddiqui et al.,1988 

Tilápia-do-nilo (O. niloticus) 0,4 30 Furuya et al.,1996 

Tilápia azul (O. aureus) 0,4 a 10 36 Davis; Stickney, 1978 

Tilápia-de-moçambique pós-larvas 50 Jauncey, 1982 

Tilápia-de-moçambique 0,5 a 1 40 Jauncey, 1982 

Tilápia-de-moçambique 6 a 30 30 a 35 Jauncey, 1982 

 

CONCLUSÕES 

 

A inclusão do farelo da casca de pequi na ração 

piora a conversão alimentar, sem alterar as 

demais variáveis de desempenho e as 

características físicas e químicas da água. 
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